
Devedores cobram diálogo 
É o objetivo básico da reunião em Mar del Prata 
Mar Del Plata — Os go-

vernos das onze naçoes 
mais endividadas da Amé-
rica Latina, inclusive o 
Brasil, iniciaram ontem a 
segunda reunião do assim 
chamado "Acordo de Car-
tagena", buscando um diá-
logo com os países Indus-
trializados, a fim de serem 
'obtidas melhores condições 
para o pagamento de suas 
dívidas. A reunião iniciada 
ontem é a primeira etapa 
das deliberações dos países 
endividados que se desen-
rolará até hoje a nível téc-
nico e, a partir de amanhã, 
com a participação dos 
chanceleres e ministros da 
área econômica da maioria 
dos governos envolvidos. 

José Carlos Madeira Ser-
rano, diretor da Area Ex-
terna do Banco Central, 
disse que "o diálogo multi-
lateral com os países indus-
trializados é o objetivo bá-
sico da reunião de Cartage-
na", expressando ainda 

sua confiança de que "as 
-nações industrializadas te-
nham percepção para acei-
tarem um diálogo maior e 
que consigamos impor uma 
nova ordem econômica In-
ternacional mais equilibra-
da. Os países da América 
Latina têm uma importân-
cia fundamental para o fu-
turo das naç-oes industria-
lizadas", acrescentou. 

Já Roberto Abdenur, 
coordenador de Assuntos 
Econômicos do Itamarati, 

,afirmou que "não quere-
mos colocar os países-
credores contra a parede. 
O objetivo de Cartagena é 
alcançar um diálogo políti-
co direto entre os países en-
dividados com as nações 
industrializadas". Ele 
acrescentou ainda que o 
diálogo multilateral busca 
tratar "os aspectos gerais 
da dívida como o aumento 
indiscriminado das taxas 
de juros internacionais". 

O grupo de Cartagena es- 

tá formado por países co-
mo o Brasil, Argentina, 
Chile, Colômbia, Equador, 
Urugai, México, República 
Dominicana, Venezuela, 
Peru e Bolívia, cujas divi-
das totais chegam a 320 bi-
lhões de dólares. 

O encontro constitui a se-
gunda reunião do grupo de 
Cartagena, formado em ju-
nho último na cidade co-
lombiana que deu á confe-
rência, e onde foi criado 
um mecanismo de consulta 
e deliberações cuja secre-
taria foi confiada à Argen-
tina. 

Uma fonte extra-oficial 
da chancelaria argentina 
revelou que a reunião foca-
lizará três pontos princi-
pais, incluindo a proposta 
para celebrar-se uma reu-
nião de cúpula multinacio-
nal juntamente com os re-
presentantes dos países in-
dustrializados. Acrescen-
tou ainda que o objetivo da 
reunião seria considerar, 
de uma maneira mais dire- 

ta, os melhores planos para 
pagamento dos vultosos• 
compromissos externos, in-
cluindo a possibilidade de 
proteger o principal das 
dívidas do impacto do au-
mento das taxas de juros. 

A fonte enfatizou que "o 
ponto mais importante que 
poderá surgir deste encon-
tro é a possibilidade de con-
cretizar o diálogo multila-
teral", apesar de concor-
dar que a iniciativa poderia 
fracassar. "Em diploma-
cia, é bastante delicado 
convidar quando está em 
jogo rechaçar alguém". 
Temos indicações de que 
alguns associados (do gru-
po de Cartagena ) não esta-
riam de acordo, em 
princípio, com a realização 
do diálogo direto". 

A Iniciativa para a reu-
nião de cúpula é respalda-
da pela Ar«titina e Vene-
zuela que, como o resto do 
grupo, se opõem à criação 
do clube dos devedores. 


